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RESUMO 

A formação é discutida tendo em vista as práticas experimentais com ênfase na 

discussão sobre hipóteses, na realização de uma atividade com crianças e na análise de 

um roteiro experimental destinado aos anos iniciais, no âmbito das práticas ocorridas no 

Laboratório didático de ensino de ciências do Instituto de Educação Matemática e 

Científica. A pesquisa narrativa fundamenta o estudo dessa experiência, como que 

reflexões construo de minhas experiências formativas sobre o uso de hipótese em 

atividade experimentais? Assim recordo as memórias da infância e de estudante da 

educação básica comparecem na discussão sobre o ensino do conhecimento científico, 

visando projeções futuras de minha atuação profissional. usocomo instrumento à minhas 

anotações, fotos e textos da experiencia vivida para a partir deles construir minha 

narrativa formativa resultante do processo de interpretação. Este estudo gerou sentidos 

relativos de uma educação em ciências que contemple a interdisciplinaridade e a 

investigação nos anos inicias articulados pelo processo de autoformação. 

Palavras-chave: Experiência formativa, hipóteses, educação em ciências  
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Percurso formativo:  contextos e motivações para a pesquisa 

Ingressei no curso de Licenciatura Integrada em Educação em Ciências, 

Matemática e Linguagens – LIECML no ano de 2013. Movida pelo interesse em estudar 

mais sobre ciências candidatei-me a bolsa de estudo no Núcleo de Astronomia da UFPA 

- NASTRO. Neste espaço tive a possibilidade de conhecer professores e estudantes de 

diferentes cursos da UFPA empenhados na divulgação do conhecimento científico para 

estudantes da educação básica. Lá, participei de oficinas e experimentos demonstrativos 

e a interação com o grupo gerou aprendizagens que contribuíram para minha formação. 

Contudo, eu sentia necessidade de pensar o ensino de ciências para as crianças 

considerando as possibilidades que eu estava estudando no curso. 

Por isso busquei outros caminhos. No ano de 2015 passei atuar como bolsista no 

projeto de monitoria do Laboratório didático de Ensino de Ciências da Universidade 

Federal do Pará – LABCI. Mantive o trabalho no LABCI até o ano de 2016 no 

Programa de Intervenção Metodológica – PAPIM.  Além de mim, haviam outros 

bolsistas. Cada bolsista possuía um plano de trabalho dentro dos objetivos do projeto. A 

intenção era construir experimentos investigativos de maneira que contribuísse para a 

formação dos discentes do curso de Licenciatura Integrada em Educação em Ciências, 

Matemáticas e Linguagens e oferecer oficinas para a comunidade estudantil. 

Trabalhávamos coletivamente, por exemplo, com leituras e discussões de textos, 

estudo de experimentos, produção de oficinas e também nos dedicávamos ao 

encaminhamento individual das tarefas definidas no plano. Além do LABCI, eu 

participava de discussões do grupo de pesquisa Sujeitos que Aprendem e Ensinam 

Ciências - SAPENCI. Nesse contexto de estudo e reflexões considerei importante 

investigar e hoje minha questão desta pesquisa: Que discussões e reflexões construo de 

minhas experiencias formativas sobre o uso de hipóteses em atividades experimentais  

Tenho como objetivo contar minhas experiências vivenciadas em diferentes 

contextos formativos para discutir e refletir sobre o uso de hipóteses em atividades 

experimentais considerando o estágio no LABICI e o estudo sobre hipóteses em duas 

situações, em particular para produzir sentidos tendo em vista minha futura atuação 

profissional voltada para o incentivo e participação dos estudantes.  
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Reflexões sobre atividades experimentais demonstrativas e investigativas  

Tenho refletido sobre questões que dizem respeito aos roteiros experimentais de 

ciências e como podem ser transformados em roteiros investigativos. As atividades 

experimentais de demonstração caracterizam-se pela possibilidade de ilustrar aspectos 

dos conteúdos abordados com intuito de promover/ aprimorar o ensino, bem como 

incentivar a prática científica no ensino. O professor é o agente principal do processo, 

ele executa o experimento, enquanto os estudantes observam o fenômeno ocorrido 

(GUIMARÃES, 2006).  

No ano de 2013 tive meu primeiro contato com a Astronomia ao participar do 

Núcleo de Astronomia da UFPA – NASTRO. Durante este projeto fui colaboradora e 

posteriormente me tornei bolsista do Programa Institucional de Bolsas de Extensão – 

PIBEX. Neste programa erámos convidados a elaborar e realizar palestras e oficinas 

para alunos e professores da educação básica de escolas públicas e privadas.  

Durante esse período percebi o quanto a astronomia atraia vários públicos 

principalmente aos sábados na Olimpíada Brasileira de Astronomia – OBA
1
.  Nesses 

encontros do curso participavam crianças do nível I (1º ao 3º anos iniciais) no qual 

tínhamos que desenvolver atividades com foco a prepara-los para a Olímpiadas. Foi 

neste contexto que tive a experiências de trabalhar com experimentos demonstrativos o 

qual mostravam os fenômenos astronômicos que também eram usados nas palestras e 

oficinas. 

No desenvolvimento das atividades e as curiosidades das crianças na OBA, me 

fizeram cada vez mais avançar em meus estudos sobre a astronomia por buscar entender 

como acontecia tais fenômenos. Sempre procurava auxilio de outros colegas bolsistas 

tirando dúvidas os quais indicavam leituras que poderiam contribuir para minha 

formação.  

Na OBA me envolvi com os trabalhos que desenvolvíamos com as crianças. Em 

sala de aula vivenciei diferentes aprendizagens, onde fui desafiada a tentar escrever 

                                                           
1 O Núcleo de Astronomia da Universidade Federal do Pará realiza nas manhãs de sábado, o curso 

preparatório para o Olimpíada Brasileira de Astronomia-OBA e Astronáutica, com aulas em que são 

realizadas atividades teóricas e práticas sobre astronomia em geral. Disponível em: 

http://www.nastro.ufpa.br/index.php/oba.html 

 

 

http://www.nastro.ufpa.br/index.php/oba.html
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planos de aula sobre o conteúdo que deveriam ser ministrados e ao mesmo tempo 

pensar em atividades com o uso de experimentos que mostrassem os fenômenos 

astronômicos.  

 Recordo que um dos experimentos que realizamos mostrava o fenômeno dos 

eclipses, o qual abordava a relação dia e noite, as fases da lua e as estações do ano. Este 

experimento foi o que eu tive mais contato e que me chamou atenção, por que podíamos 

explicar vários fenômenos a partir do seu desenvolvimento. Além desse, existiam outros 

experimentos como sistema solar, bacia de kepler, carta celeste e o foguete de garrafa 

pet que foi um dos experimentos que chamava mais atenção dos estudantes por que 

podiam manuseá-lo durante suas etapas de construção e relaciona-lo com as leis da 

física. No final fazíamos o lançamento dos foguetes em uma área livre para que os 

estudantes pudessem observar o que havíamos discutido de maneira teórica. 

Ao vivenciar essas experiências no NASTRO, algumas questões me levaram a 

refletir no sentido do que ensinar? Como ensinar? Mas não pensava o para que 

ensinar? Isso porque, sentia dificuldades por não compreender os conteúdos da 

astronomia e de como ensinar aos estudantes. Pois, entendo que neste momento eu 

precisaria do domínio dos conteúdos para posteriormente saber como ensinar aos 

estudantes. Mais foi a partir das experiências vivenciadas na graduação que comecei a 

entender que era importante também saber o para que ensinar, como forma de 

desenvolver as potencialidades dos estudantes a formular hipóteses, argumentar e 

relacionar com questões do cotidiano a partir dos experimentos. 

Assim, os roteiros são pré-estabelecidos, no qual não se aceita erro, passei a 

reconhecer que esse era o objetivo dos experimentos demonstrativos por discussões 

oportunizadas na graduação, em particular pela participação nos projetos já citados. 

Esse tipo de experimentação é baseada na “receita de bolo”. Onde compreender que eles 

possuem objetivos diferentes criou em mim a necessidade de tornar-me vigilante quanto 

à relação que eu estabelecia quando estava em aula com crianças, seja no Estágio de 

docente, seja no Clube de Ciências da UFPA.  

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) de Ciências, por exemplo, 

encontro que: 

 

“O experimento é trabalhado como uma atividade em que o professor, 

acompanhando um protocolo ou guia de experimento, procede a 

demonstração de um fenômeno. (...) considera-se que o professor 
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realize uma demonstração para sua classe, e a participação dos alunos 

resida em observar e acompanhar os resultados” (BRASIL, 1998, p. 

80). 
 

Alguns autores que dedicam-se a discussão de atividades experimentais 

consideram a importância de promover perguntas que orientem os estudantes, 

valorizando a participação, questionamentos e proposições de ideias. (AZEVEDO, 

2004; SASSERON & MACHADO, 2017). Carvalho (2010) defende a ideia de que a 

partir dos experimentos pode-se observar os fenômenos, testar hipóteses e propor uma 

investigação em aula. 

Nesse sentido, as hipóteses cumprem papel relevante nas atividades 

experimentais investigativas e o professor nessa abordagem atua como mediador e 

facilitador (SASSERON; MACHADO,2017).Com isso entendo que as atividades de 

investigação orientadas pelos professores valorizam a participação dos estudantes e cria 

condições para o teste de hipóteses, para o desenvolvimento de sua capacidade de 

observação, o trato com as variáveis envolvida no processo, a descrição dos fenômenos, 

a elaboração de explicações.  

Acredito ser importante repensar o uso dessas atividades no ensino para 

aumentar o interesse dos alunos em relação à Ciência e a aprendizagem do 

conhecimento científico. Sobre a finalidade didáticas do experimento encontro que ele 

serve para: “contribuir para aproximar o ensino de ciências das características do 

trabalho científico” (AXT, 1991, p.79); “familiarizar-se com um fenômeno [...] ilustrar 

um princípio ou uma relação entre variáveis” (CAAMÃNO, 2010); “[...] como 

procedimento de busca de informações e de procura de respostas para perguntas que as 

crianças são estimuladas a formular” (ZANCUL, 2008, p. 67).  

A luz desses diferentes objetivos reconheço que PCNs de Ciências para o ensino 

fundamental, há outros objetivos para o uso do experimento no ensino quando afirmam 

que, os desafios para experimentar ampliam-se quando se solicita que os estudantes 

construam experimentos. A atuação do professor, nesse caso, necessita de um maior 

envolvimento no qual os estudantes são estimulados a discutir a definição da 

problemática, os materiais necessários, como poderão atuar para testar as hipóteses 

levantadas, os modos de coletar e relacionar os resultados encontrados. 

Como fonte de investigação sobre os fenômenos e suas 

transformações, o experimento se torna mais importante quanto mais 

os alunos participam na confecção de seu guia ou protocolo, realizam 

por si mesmos as ações sobre os materiais e discutem os resultados, 
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preparam o modo de organizar as anotações e as realizam (BRASIL, 

1997, p. 80). 

  

Portanto, há diferenças entre uma atividade experimental demonstrativa de uma 

investigativa. Contudo, a abordagem investigativa não é a mais presente no ensino.  

Quando estudante de educação básica tive poucas experiências com o ensino de 

ciências nos anos inicias. O ensino era mais focado em língua portuguesa e matemática. 

Recordo que na 4ª série do fundamental pouco se trabalhava conteúdo relacionado a 

ciências e isto, quando ocorria sempre era voltado aos livros didáticos usados naquela 

época.  

O ensino de ciências foi se ampliando a partir do 5ª ano. Neste período, lembro 

que não eram usados experimentos em sala de aula, os conteúdos eram reproduzidos 

dos livros didáticos onde tínhamos que responder as perguntas dispostas no material, 

mas não era atrativo. No ensino médio fui ter contato com a experimentação quando um 

professor de química que também era da Aeronáutica buscava envolver os estudantes 

com atividades relacionadas as questões de Química (ácidos e bases) em suas aulas. 

Este professor sempre procurava se aproximar dos alunos e desenvolver trabalhos em 

grupos. Recordo que foi o único professor de ciências que buscava explorar as ideias 

dos estudantes sobre os conteúdos trabalhados em sala de aula.  

Portanto, minhas experiências formativas levaram-me a transitar entre uma 

abordagem e outra. Nesse contexto, passei a valorizar as hipóteses dos estudantes e 

considera-las um caminho para incentivar abordagem investigativa.  

Caminhos metodológicos da pesquisa 

Recorro as memórias do que já fiz, nas palavras de Pizarro, Barros, Junior (2016, 

p.14), para investir nesse estudo narrativo considerando a valor que atribuo a formação 

vivenciada no curso LIECML. 

“Uma ação de formação docente para os professores dos anos 

iniciais precisa, portanto, levar em consideração não apenas o que se 

acredita que eles não sabem, mas especialmente o que eles têm feito 

de relevante e que pode ser aprimorado para contribuir com a 

alfabetização científica dos alunos nos anos iniciais de escolaridade”  

 Me pergunto: O que fiz de relevante durante meu curso? O que devo 

aprimorar? Vivi experiências diversas e busquei aprender com elas movida pelo 

interesse de me constituir professora dos anos iniciais. Elejo falar de minhas 
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experiências com o ensino de ciências por compreender que este é pouco valorizado na 

educação de crianças. 

A pesquisa narrativa tem como objeto de estudo a experiência docente. E, as 

“experiências são as histórias que as pessoas vivem” (p.27). Entretanto, na narrativa 

“Não estamos, no entanto, preocupados com a vida como ela é experienciada aqui e 

agora, mas como a vida é ao ser experienciada em um continuum – as vidas das pessoas, 

as vidas institucionais, as vidas das coisas” (p.50). A capacidade de falar sobre essas 

histórias é um sentido construído em termos de um contexto mais amplo que se 

modifica ao longo do tempo a partir das novas experiências.  

Para investigar os sentidos construídos por mim sobre atividades experimentais 

voltadas para educação científica de crianças, uso como fonte de reflexão e escrita, 

fotos, textos escritos. 

Para as interpretações que faço, defino como foco de discussão o estudo das 

hipóteses a partir de dois episódios. Estes referem-se a momentos diferentes de minha 

atuação no LABICI e compreendem relações diferente no trato com as hipóteses. 

A construção de experimentos mediante as hipóteses dos estudantes  

Em 2015, a partir de um estudo realizado em coleções de livros didáticos das 

áreas de ciências e artes dos anos iniciais, identifiquei a fragmentação da discussão 

sobre Cores. Como resultado do incentivo para pensar na articulação entre as áreas de 

conhecimentos produzi uma oficina envolvendo saberes artísticos, biológicos, físico e 

químico. Essa produção foi realizada em conjunto com outra bolsista e a oficina foi 

realizada tanto com estudantes da graduação quanto com estudantes da educação básica. 

No livro de artes observamos a discussão da cor do ponto de vista de suas 

misturas com produção de outras cores, bem como da identificação das cores primarias 

e secundarias. Nos volumes do livro de ciências, encontramos o estudo da visão com o 

mecanismo de funcionamento do olho e a percepção da cor diferente. Ainda que 

tratassem de livros de uma mesma coleção, não havia qualquer menção de relação entre 

esses assuntos. Eu não reconhecia tal tratamento como um problema para o ensino e 

para a aprendizagem, pois não me era estranho tal forma de apresentar os conteúdos. 

Contudo, em meu curso fui levada a questionar tal abordagem sob a perspectiva 

de valorizar a formação de um sujeito autônomo, participativo, reflexivo e de uma 

realidade complexa. Nesse sentido, a fragmentação encobre relações importantes e 

necessárias que ao meu ver conferem relevância ao tema. Eu também já percebia que 
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devia dar atenção as minhas aprendizagens visando a construção de um caminho 

formativo para lidar com o meu desenvolvimento profissional. Para isso, eu reconheço 

que tive apoio de meus professores e de pessoas que eu interagi em diferentes ambientes 

e momentos de minha formação. 

Algumas versões da oficina foram realizadas. Em cada uma delas novas 

modificações eram inseridas como resultado do processo de discussão e interação com 

os estudantes de graduação e as crianças que participavam. Nessas oportunidades, 

éramos convidados a refletir sobre as discussões que ocorriam e as hipóteses que 

surgiam, proporcionando a ampliação da oficina com novas tarefas. 

A oficina denominada Cores: uma atividade de ensino investigativo para os 

anos iniciais - (ver figura 1), em sua proposta final incluiu: 

a) A visita em uma área livre (Bosque Benito Calzavara - UFPA) para o 

reconhecimento das cores no meio natural;  

b) Um experimento demonstrativo para observar a formação da cor branca 

usando disco de Newton; 

c) Um experimento investigativo de mistura de substâncias químicas e a 

produção de cores; 

d) A combinação de luzes coloridas; 

e) Discussões envolvendo a inclusão de pessoas com dificuldade visual. 

 

Figura 1: Oficina com grupo estudantes de graduação 

 

Fonte: Foto Parente (2015) 
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No estudo que realizei intriguei-me como o comportamento da combinação de 

cores e seu resultado quando eram provenientes de fontes diferentes, pois quando 

combinamos cores de tintas os resultados são diferentes de quando combinamos cores 

provenientes da luz. Isso foi incorporado ao nosso estudo e contou com uma atividade 

envolvendo dois experimentos para a discussão – (ver figura 2). É desse contexto que 

apresento a discussão sobre hipótese. 

Figura 2: Materiais para testar hipóteses na produção da oficina Cores 

Fonte: Foto Parente (2015) 

No evento Ciência na Ilha 2015, propomos uma oficina para crianças cuja 

intenção era abordar a diferença das cores resultantes da combinação de cores de tintas 

das de cores de luzes. Ver figura 3, crianças combinando cores de tinta. 
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Figura 3: Crianças combinando cores de tintas 

Fonte: Foto Parente (2015) 

Na oportunidade, as crianças fizeram observações das cores que resultavam da 

combinação das seguintes tintas azul, vermelho, amarelo. As mesmas cores usadas para 

tintas e obter as referidas combinações foram usadas para combinar cores de luz. Os 

resultados não foram os mesmos. Questionada por nós diante da situação, algumas 

crianças responderam que se tivesse a luz de uma determinada cor, no caso amarelo 

obteríamos o mesmo resultado. Diante dessa hipótese e por não ter pensado na presença 

dessa luz introduzimos na oficina. Naquele momento incorporar a luz constituiu uma 

estratégia para lidar com observações iguais a essa em um momento futuro. Deste 

modo, a hipótese serviu para ampliar a oficina. 

 Reflexão Sobre Hipóteses dos roteiros experimentais presentes em livros de 

Ciências 

Em 2016, meu plano de trabalho dentro do projeto PAPIM objetivava a 

transformação de roteiros experimentais demonstrativos em investigativos. Assim nosso 

objetivo era: 1. Mapear os roteiros experimentais destinados ao ensino nos anos iniciais 

e identificar sua natureza. 2. Construir roteiros em uma abordagem investigativa. 

No trabalho em conjunto com outros monitores do LABCI, fiz levantamento dos 

roteiros experimentais presentes em duas coleções. Todos os experimentos dos livros 

foram mapeados, lidos e analisado para proceder a uma identificação prévia, conforme 

interpretações feitas a partir de leituras e discussão realizadas no grupo. A identificação 
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considerou todos demonstrativos. Sendo que, alguns demonstrativos ilustrativos, por 

apresentarem o objetivo de reproduzir um fenômeno, e outros de relação entre variáveis, 

por projetar na realização a observação de relações entre grandezas.  No quadro 1, 

apresento o resultado desse mapeamento. 

Quadro 1: Mapeamento das coleções A e B 

Coleção 
Demonstrativo- 

Ilustração 

Demonstrativo - Controle de 

variável 

A 19  14  

B 23  8  

Fonte: Elaborado pela autora (2016).  

Trato aqui do estudo que fiz de um roteiro de título: Aquecimento solar. 

Encontra-se no volume 5 da coleção B (QUADRO 2 e 3). Identifiquei uma pergunta 

(problemática), seus objetivos, hipóteses. Para ele realizei o estudo teórico dos 

conteúdos de energia térmica, temperatura e calor. Realizei o experimento com 

modificações advindas do estudo teórico e da compreensão da proposta de roteiro. 

Quadro 2: Roteiro demonstrativo (Coleção B) com observações 

 

Fonte: Autora (2017) 
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Quadro 3:  Roteiro demonstrativo (Coleção B) – Orientações para o professor 

 

Fonte: Autora (2017) 

Na realização do experimento propomos a transformação do roteiro através de 

leituras e discursões, demonstrando modificações advindas do estudo teórico e da 

compreensão da proposta de roteiro. No desenvolvimento do experimento foi 

apresentado os objetivos, materiais, procedimentos, tabela para registro das informações 

provenientes da observação e três questões finais. O objetivo foi identificar dentre 

alguns materiais (papel, alumínio e algodão) qual seria apropriado para uso na 

construção de um projeto de energia solar. 

Após a realização dos testes foi interessante observar que o objetivo do roteiro, 

diferia do que era apresentado no manual do professor. Pois nele, a intenção era de 

avaliar qual dos materiais utilizados no revestimento da garrafa plástica acumulava mais 

energia térmica no período de duas horas.  

No roteiro, ao contrário do manual do professor, era apresentada a seguinte 

questão: “Em qual garrafa a água atingiu maior temperatura? Proponha explicação 

para os resultados encontrados”. Considerando as orientações diferentes, no roteiro e 

no manual, somado à questão citada, é necessário considerar que a escolha do material 
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para uso no projeto de energia solar deve orientar-se pela propriedade do material de 

impedir que o calor escape, não em decorrência da maior temperatura alcançada pela 

água após o tempo solicitado, pois, “o isolamento térmico, seja ele de qual tipo for, de 

fato não impede o calor de atravessá-lo; ele simplesmente diminui a taxa com a qual o 

calor é transmitido” (HEWITT, 2002, p. 282).  

Reelaboramos essas questões no sentido de possibilitar que os alunos possam 

propor explicação para os resultados encontrados. Deste modo, propomos as seguintes 

perguntas:  

1. Quais dentre os materiais, papel, algodão e alumínio, usados no revestimento de 

uma garrafa plástica permite maior aquecimento da água?  

2. Como varia a temperatura da água contida em garrafas plásticas revestidas com 

papel, algodão e alumínio, ao longo do tempo, após ser retirada do sol?  

 

Consideramos nesta reformulação a ação sobre as questões que estavam 

colocadas de forma equivocadas no roteiro. Percebi que ao elaborar uma nova questão 

poderíamos direcionar o roteiro para um caráter investigativo, através das perguntas. 

Com isso, fazer com que o aluno seja estimulado a ser sujeito autônomo e analíticos 

sobre as questões que estavam em discursão, propondo um novo olhar sobre o roteiro. 

Assim, com as questões reformulados conseguimos elaborar uma nova estrutura, através 

de leituras e discussões que estavam presentes no roteiro. 

Nos experimentos demonstrativos já existem PERGUNTAS e HIPÓTESES. Em 

geral, os roteiros indicam materiais, procedimentos e questões para a produção de um 

fenômeno, sua observação e/ou estabelecimento de relações a serem evidenciadas, 

discutidas e compreendidas. A identificação de perguntas e hipóteses nos roteiros 

experimentais dispensa sua realização. Ao contrário, os roteiros pressupõem um 

momento de estudo teórico indispensável à formação inicial do professor, em particular 

pelo desejo de um ensino de ciências que valorize a reflexão dos estudantes em 

atividades dessa natureza, compreendo a Ciência como produção humana.  

Cabe aqui assinalar que há diferenças entre experimento na ciência e 

experimento no ensino de Ciências. Crease (2006) ao tratar do contexto da atividade 

científica, discute sobre diferenças entre experimento e demonstração. Na atividade 

científica, o experimento integra o processo de produção de modo que não há distância 

entre a sua proposição e seu autor. Tal afirmação evidencia-nos a complexidade inerente 

à produção do conhecimento e nos relembra as simplificações e reduções existentes no 
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pensamento exclusivo de que o experimento é fonte de conhecimentos. Também nos 

projeta para pensar na relevância de um ensino que faça uso de demonstrações 

experimentais e na atenção que este exige para não incorrer em uma noção errônea de 

Ciência. 

“ é preciso ter presente que o trabalho científico exige tratamento 

analítico, simplificativos e artificiais. Mas não supõe, como às vezes 

se crítica, incorrer necessariamente em visões parcelares e simplistas: 

na medida em que se trata de análises e simplificações conscientes, 

tem-se presente a necessidade de elaborar sínteses e estudos de 

complexidades crescentes” (VILCHES, 2007, et al). 

Não há como desconsiderar que o experimento na condição de ensino tem muito 

de artificial por não evidenciar a complexidade do próprio fenômeno, sendo, portanto, 

um recorte de uma realidade complexa.  Longe de tal fato ser um argumento para não 

fazer uso dele ou somar aos argumentos daqueles que o criticam, devemos considerar 

tais aspectos quando lançamos mão dessa ferramenta.  

Assim, para que o ensino não se reduza a artificialidade do experimento 

demonstrativo é necessário identificar o que é possível estudar sobre o fenômeno a 

partir de sua reprodução ou usá-lo na produção de evidências que, aliado a outros 

recursos, sustentam a elaboração de argumentos para respostas à perguntas, sobretudo, 

de “visão externatista de Ciência” como defende Cachapuz (2000) no ensino com 

pesquisa. 

Tem-se constituído percurso válido para nosso grupo a identificação da 

PERGUNTA que o experimento ajuda responder, bem como a HIPÓTESE que o 

sustenta. “Se queremos que as crianças percebam que o conhecimento científico é 

provisório e sempre sujeito a contra prova ou a transformação por meio de provas 

posteriores, é conveniente usar a palavra hipóteses com mais frequência” (HARLEN, 

2007, p. 76). 

 Para Axt (1991, p. 79) a experimentação deve ser indissociável do ensino, sendo 

o confronto de hipótese dos estudantes com a evidência experimental uma possibilidade 

válida. Assim, exemplifica:  

“[...] quando um aluno afirma que um imã atrai todos os metais, o 

professor sugere que ele coloque essa hipótese à prova com pedaços 

de diferentes metais. Por mais modesta que pareça essa vivência, é 

rica em ensinamentos. [...] Revela uma contradição entre o 

pensamento do aluno e a própria evidência e demarca o limite de 

validade da hipótese feita ( AXT, 1991,p.79) ”. 
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Harlen (2007), ao discutir sobre o pensamento infantil e a importância do ensino 

e da aprendizagem de ciências, em especial das estratégias de procedimento como 

observação, formulação de hipóteses, previsão, investigação, obtenção de conclusão e 

comunicação. 

“Trata de explicar observações ou relações, ou de fazer previsões com 

fundamento em um princípio ou conceito. Às vezes esse princípio ou 

conceito é estabelecido a partir de experiência prévia, nesse caso o 

processo consiste unicamente em aplicar algo já aprendido em uma 

situação a outra. Em outros casos, pode aproximar-se da proposição de 

um princípio novo ou a consideração de um novo princípio. A palavra 

“novo” deve matizar-se, pois é novo para o sujeito concreto e não 

necessariamente novo no sentido absoluto” (HARLEN, 2007, p. 76). 

 Tanto no exemplo apresentado por Axt (1991) quanto na definição de 

Harlen (2007), as hipóteses são elaborações do sujeito. Identificadas podem ser 

questionadas pelo professor, fundamentar uma explicação ou estabelecer uma previsão, 

considerando a existência de um conhecimento prévio a respeito. 

Quando tratamos de hipóteses também podemos diferenciar hipóteses de 

experimentos no ensino de ciências e das hipóteses dos estudantes. 

Com um exemplo, Harlen (2007, p. 77) diferencia hipótese de previsão e 

esclarece o que seja hipótese:  

“Por exemplo, „este copo será melhor que esse outro para manter o 

café quente porque é mais grossa‟ inclui a hipótese de que copos 

grossos retêm mais o calor que os finos e, portanto, a previsão de que 

será melhor deriva-se dela (ou seja, da hipótese) ainda que está se 

formule antes”. 

 Em se tratando de roteiros de experimentos demonstrativos há 

possibilidade de identificar hipóteses e dela formular a pergunta. Ao fazer isso é 

possível avaliar em que medida o experimento ajuda a responder uma pergunta. Uma 

abordagem investigativa para os experimentos pode ser proposta com a proposição de 

perguntas e condução de um processo que visa à participação e reflexão dos envolvidos 

(MORAES; GALIAZZI; RAMOS, 2002; AZEVEDO, 2004). 

Considerações finais 

É próprio da atividade científica o tratamento analítico, a simplificação e a 

artificialidade. Temos acesso a experimentos científicos por meio de demonstrações. 

Reconhecemos a artificialidade que Vilches (2007) apresenta sobre a atividade 

científica. Também, o experimento na ciência não é uma atividade simples para quem a 

propõem.  Compreendemos que no ensino é possível o professor integrá-lo à sua prática 
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com demonstrações valendo-se de roteiros experimentais de outro modo: na perspectiva 

de produção de experimentos investigativos.  Nesse sentido, tem sido proveitoso o 

estudo e a identificação nos roteiros de experimentos das hipóteses e perguntas que 

abordam.  

A realização dos experimentos presentes nas propostas de livros didáticos de 

ciências para os anos iniciais permite refletir e avaliar as propostas existentes. Tem-se 

constituído em oportunidade de discussão dos conteúdos dos anos iniciais, do modo 

como eles são apresentados e de elaboração de proposições de ensino por meio das 

Oficinas do Laboratório didático. 

As experiências formativas vivenciadas no curso e narradas nesse texto, em 

particular com as atividades experimentais, conduziram-me a discussão e reflexão sobre 

o estudo de hipóteses em situações de ensino e também no estudo de roteiro 

experimental demonstrativo. Contudo, isso só foi possível pela atitude reflexiva 

assumida na construção do texto autoformativo. 

No contexto de ensino, as hipóteses das crianças produzem novos planejamentos 

para a oficina sem que na ocasião se discuta ou se dê atenção as ideias das crianças, o 

que elas estão pensando a respeito ou sobre como elas pensam na investigação de suas 

hipóteses. Assim, ainda que a oficina trate da discussão da temática cores em seus 

aspectos interdisciplinares não se avança em termos de ação docente em uma 

abordagem experimental investigativa.  

No estudo dos roteiros experimentais demonstrativos, o processo de proposição 

de uma pergunta para o experimento nos permite identificar hipóteses. Por meio das 

hipóteses foi possível avaliar o roteiro e identificar incoerências. 

Acreditamos que reconhecer e identificar perguntas e hipóteses nos roteiros 

constitui um caminho proveitoso no sentido conhece-lo e avalia-lo, tendo em vista 

objetivos de permitir o questionamento e a reflexão. 
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